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ANTÓNIO MESTRE

N0 «CAFÉ USBOA�, depois da
umá dã noite.

Terminaram oa espectãeulos noa

,teatros do eParqne Mayer«, e quais
borboletas, atraídas pela luz da
eande'ia, começam a afluír os arti�G
tas do cMaria Vit6rià» e do «VaG
rledadess ,

-Bôa noite, Ant6nlo Mestre, •.
-Não é- a6 «Bôa Noítes=-ata-

lha o ds, do acordéon, á'garvlo,
.

Clom am serta chilte. ; •

--Como alsim� •••
-
••• ê porqae alêm de c1:3611

Noite', também brevemente have­
rá tAdeas Lisbou, ••

.....V41 em «tournée»L ••
-Nada. dlaso--proasegue Antd·

bic Meatré .....� que t:l3ôa Nolte� �
tAdeas Lisbou Ião aa minbas
dúaD mtlslcal qc;ie em breve vão

aparete" tias montrall da êaaa Sas.;,
lettió ó ¡

-Ahi tambémP .• ¡

-Pode conêlulr, mêU. amlgo-
Clotitdta o art,ista--também IOU

tomPl?slto,r musilialo • ó

--Não:sabia. ó'
__Ah, mas flea aitora aabendo.
..-Trocoa o harmÓnio pela ç�m�

pOli�ãoP ,

-Não, lenbor. Continao a ser

do Império fUEm patte dessa pe�
tegrina�ão. "

.

Os Senhores Cardeal de lou·
ten�o M'arques, Patriarca da ín.
dia; �tcebispo de Luanda e mais
sete Prelados de cada uma dás
outtas ColÓnias e da india ta-'
�jesa; colistituem4 com o s·f¡
Cardeal Patriarcà de tisboa,
Ghefe de todo o conjunto, eam
iS outros Senhores Arcebispos
e �ispos metropolitatlQs; e com

os Superiores das M.iss6es; é com
os elementos mais representa­
tivos dii peregrina�ãot um bri·
lhante Estado Maior.
pj se péQS�rr.t'iOS ba pat que

reina nas Colónias poi'tu�uesas,
i10 progrEsso dos seus povos e na

tradição que a1icer�a essa, paz
cristã e esse progresso tia ordem,
seremos levados a exaltat aii1da
mais, perante' neus, as bet1esses
que nos tem éoneedidot ao meS·
tho tempo qUé, diante dos nossos
olhos, se engrandecem os obrei"
ros dessa colonização. E o Bea.
to João de arito, o Mártir do
Madurét é uma 4as maiores fi.

.U,tas dess'_ missilo: non slória
•• P�HJ e, �, PQr�Ui"u

ORIGINAIS

FALA DAS SUAS

Comp.Osiçõ�es Musicàis
, '.

,

ao í«Pov,o�Algarvioj)
I, , ,¡

.'
- ,

COIJ)O até .�qQi. ., 10 hOQlePl do
harmônios , mas ..•

-Em eUm grito,na npite�?I .••
"

-O �uê?"TiI,lQbém já sabe?
-;.ij'ão sei, plas constou-me •• J
-Com eieito.' Convídaram-me

para' .entra,r no arlm,e, cUm ¡tito na

noite», em que Interpretarei o pa­
pel de. •• c o homem do hæmõ­
nío» ••• que já era na cena •••

mas,
.

agora, o caao muda de figa­
,ra ....
-!? ••

- •.•Sim�prolsegae entusial'
.mado Ant6nio Mestre-pprque
agora, vou ficar gravado no cela­
loide para todo o aempre=-ae me

permite que empregae elta fraae
bombãstica?l •••
-Mas voltemoa à vaca fria •••

perdão, aquilo que mala poderá
interessar os ,leitotes do cPovo
Algarvio�-II laaa m\1sicas.
-AhI Se é para o cPovo AI.

garvio', gom todo o gOlto: mal

Já podia ter dito qae me estava a

entrevistar. porqae aasim à trai­
ção. ó. não vale •••
-Garanto·lhe que' não foi por

ínalo '. maa tenho t¡ue lIatis(azer
011 meal leitorel, e .Ieus patri.
cioa ¡ .6

",_Slitão totiil! tiOtil. e dlía�lhel!l
que Ihea eltcu maito grato pela
I(ten�ão que me dispensam em

iluerer eleutar-me ¡ •• através do
mea amigol mas I além dai milsi ..
¡¡¡as aéima apolitadall. tatnbt1m if
tompu! éAs ditas janelut. e um

Hango; que foi dançado pelol
meul colegas Mariano Franco e a

.' IUI partenaire Maria Laísa.
.

-Mal à tertulia do «café Lilii
boar; continuam a chegar oatros
artiatas. Dentre elel, dcstaeam-se
OD bailarinol franceses do tCaaino
de Paril�-tLes Cnalcos- e Saay
Parili a .partenaire; de Ant6nio
Meatre ti! reviata éSe aqailo qae
i ie�te lent6 ••• ;, agora em cena

tio I:Variedad'el fi í qae .logo I) aer..

cam cm ameDa conversa.

Aproveito êsta paula para dar
aOI leitores do cPOYO AI¡ar,iot.
tj_ae aitida tj ignorem! algunl da­
dOl biográfiêol do diltinto artista

àlgarvio que çonquiltou al plateia.
lilboetaa.

(CtiNCLut NA 3.& PAGiNA)

PELA IMPRENSA
«Í)¡4rio tio Álélif.jeh-Comple;.

tou 1 B anos de existência @ste
hosso prezado eolega, paladino
dos �i1terêsses do Alentejo, que
se publica tia simpática Pax Julia,
sob a inteligente' direcfão do sr.

M. AI Engana.
CumprImentamos por tal mo­

tivo todo o corpo redactorial do
d)iário do A.lentejo), faz;ellQQ
V9101i pol,. 1�¡¡5 pl'Q5p,rid,,4�a.

, -

(PORTUGAL já hoje não' é
um país de grandes e free

quentes baldios. No entanto, en­
tre o resto da paisagem rural en­
centram-se manchas que destoam
pelo centraste com o geral da
nossa' terra onde quase não' há
'botaréu nem leiva onde não che­
gue o braço do homem para dali
extrair, à custa de muito suor e

canseiras infindas o custoso pão
nosso de cada dia. .

Trata-se, no geral, de baldios
ainda não cultivados'Ie consuetu­
dináriamente entregues à exple­
ração colectiva de mato, lenha e

pascigo, ou de grandes. proprie­
. dades pouco menos que abando-
-nadas e, portanto, distraídas da
sua finalidade prépria, .

No entanto, o nossotempo nã!)
é já propício a que tal estado de
COisas, de lacto direi melhor, se

mantenha.porque a densídadepo­
pulacional aumenta e, com ela,
as exigências de recursos alimen­
tícies e outros. que, não o sendo
rigorosamente, constituem uma

parte essencial das matérias de
'consumo doméstico. Por isso, a

hr· en hE·xm 7mx

instalação de novas' famílias em
, antigos' baldios, pela acção no ..

tável da obra de eolenização in­
terna, está a sofrer um incremen-

: to notável.' Cita-se agora,
c

por
exemplo, a Herdade, Rovisco
Pais em Pegões, com 145,. fam1í.
lias integradas num ambiente de
maiores e melhores possibilida­
des, podendo desenvolver e et­

pandir, assim, com <mais vanta-
¡

gens, todas as suas energias" e
J trazer à comunidade nacional
'vastas 'perspectivas de afirmação
¡
e certeza no domínio do social' e

: do económico.
-

\ E esta obra, verdadeiramente
"nacional, está apenas em priil•
,cípio... �

c

(COHC1:ÚI NA 3.' PÁG�NA)
, ¡

Oro, Ramos Passos.
Por portaria de 31 de Maio

findo, foi nomeado sub-delegado
de saúde privativo do concelho
de Tavira o sr, Dr. José Rai..
mundo Ramos Passos.

)

BEATENBiERG
Peque,na vila romântica,

situada
.

li tI22 metros, sobre o Lago de' Thun,er
13eatenbergi'- Parti de Inter ..

laken nUlQa esplêndida e confortá..

vel camioneta que faz a carreira
entre esta vila e Beatenbucht. São
apenal 4S minutos através de am

panorama encantador, e sempre
pela margem do lago. As encostas,

formam a8 vila� de D!:irligen, Leil"
aigen, e Aeschi. A' frente, o mon<l

te de Saxeten 'com 2.252 metroa!
Tal é a paisagem que se disfrata
de Beatenberg, com osaeus capri..
chol e encantos multiformes. 011
contrafortes, cortadol quaae a pra-

que del�em ,em Iral1d� detUve!
Dão cobertaa tie esplendidas f}ot�li­
tal de faiaa, deBtafido �ér, aqui e

aléd1¡ iiin rochedo branco, uma
tdrre¡ UDia rafna aa um Galltelo.

.

Chelfmol a Beatenbucht, de
manhã. Na eDta�âo, o funicular
pronto a conduzir OB ejtcarsio1'lls..
tu. Degae viagem pela ram,pa in-
clinadfssima¡ até Beatenberg.

'

Quem nunCa sablu no fanlncu"
lar até Beatenbetg a I • 122 metroD,
� ai9 sêfttou nama manhã de ao!
q,aente próximo da eltaçãol « bOf·
da o miradoiro natural, nãb allbe
o que �. nem pode compreender
ti que aeja o eficantd do tão canta ..

do I! apre,oado romantllmo da al.
ma luíça.
Oaf, delSe local .Ueñcloloj lie

vê. 14 em baileo, na mllrsem Cron­
,teir¡�aj eODtornaAdQ Q lago de:
1bgn"t I� �JA�g9,,1�••"@ ,�I

•

BEATENBERG

.,
.... 11:1>. ••

I
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¡ O «ÁS» DO «ACCO::aDÉO�) > "

Emba,ixada de ,Fé
.

ANTU�ld MISSf'�1
"

? F, , . "

Era já cristão o povo portó­
guês quando-há 800 anos firmou
a sua independência. E cristão se

tem mantido sempre, na-Europa
e no Mundo por onde espalhou
as Verdades do Evangelho. 1

Mesmo nas grandes crises de
pemsamentp, quando a dúvida
parece abalar.os fundamentos es­

'P_iritl:lais da Moral universal" tem­

-se afirmado sempre-o espmtua­
lismo lusitaao, que nem o irre­
dentismo da reforma nem o rna­

terialismo iudrviduaiista cense­

gturam abalar. A Nação fidelís­
sima honrou este atnbuto e o si­
nal da Fátima nos tempos pre·
sentes é a mais alta expressão
relas favores divinos e da Fé do
povo português. .

'O Qesbrav,lIIr secular de contí­
nentes, a evangelizar povos, tra­
zendo-os para a eiviljza�ão atra­

vés da' humanidade divina da
'doutrina de Jesus-c-não se con-

seguiu sem sacriñcíos, exigit:1�o�.
Tão alta missão vinculou' no

hagiológic �om�s. de Santo� por­
tugueses cujas v1das consntuem

exemplos, raros no Mundo e ex ..

plicam camo .e-porque a celoni­
zação portugnesa penetra as al­
Imas, 'seduz os espíriæs, encanta
os povos nativos e, .nas horas
erníeas, se aBrma de raízes ín­
destrutíveis na cooperação dos
�ovos colonizador e colonizados.
Desde Santo António' a S. Fran­
cisco Xavier1-do Marrocos á In­
dia; do P.' ,osé de Anchieta aos

mi8sionári�s de hoje,-do Brasil
l TiJlilor,-que de glóri,as,e mai·
tirioa, abnegação ,e desin,teresse
tem rêvelado a prégar em l10me
de Deus e de Portugal os Minis­
tros de Cristo na terra6 A Crut
e a espada são bem ó simboro
do Portugalmaior,desde Ourique
--I expansão, desde a retonquis.
ta at� aos nossos dia's6 : ,I

Mas nesse to.sário de glÓrias
nomes há que entraram no cená"
culo de Deus e na eternidade da
História,' 'tál é o �aso de João
'de 'arno que será tàqot1iudo �m
S. Pedro i:ie Roma&
Um novo Santo �ortuguês! g

para exaltar tão a1ta honra, e

fazê'la mostrar ao Mundo em
toda a sua grande!a, mUbares de
portugueses estIo em Roma; a

lasistir I cerimónia presidida por
Sua Santidade Pio XlI, na Ga­
tedral de S. Pedro, a'mesma onit

de, em oytta igual cerimÓnia, foi
Silgrado 56 Jolo de Deus. oJ

Quis o Ooverno portugués aSIl
SOClat,se ào aeontecimerttoi dian·
dàndo a ttQma uma grande Eim­
baiXada de F�, lOonstituida por
ioa. represet1tantes de todás as

-Colónias, de todas as ra�as e de
todas as tores, afirmando no cen,õ

tto irradiadot do espiritualismo
tristgo o espiritualismo da uni ..

versalita�ão pottuguesa. Um a

igualdade polltita, sotial e eeo­

nómica9 baseada na igualdade'
eristã perante Deus, há-â.e cons·
tituir urna afirma,ão de fidelidad
de aos prinéipios religiosos do
povo portugu�s e do valor des·
aes pt1ncfpiosj
l'rofessÇ)res universitários, fuie

!es, oficiais do eiército, médi�os,
advogados, engenheiros, padres,
il1dustriais, eomerciantest admi ..
#i�tradores, freiras, rc:ptt�elltan.
If! �'- $��8. 4. i�¡�6or.�I' . r4f�3

mo, olham o lago 'de Thuner eom
'l.!1D olhar de altivez e Ob,Dtiftação.
It o ellpectácalo 6 ainda lDais.g�an.
01010 do varadim da Penllão Wan"
gen. Durante • hora do almoço, I
filha do hoteleiro delicia os comen..

sais, tocando ao piano maaicaa re.

gionais do Valaill. Tudo isto mQ

parece um lonho fantástico •••
Aproveito 01 t1ltimol momeat08

para escalar am pequeno mOilte el

olhar pela derradeira vez toda I
paisagem polícroma e agradável
que 16 estende lOS pés do Jungfrau.
palavra .lemll qae lignifica. I
«Virgem It.

•
lie •

Volto Il Interlakeft¡ e puto fil
manhll do dia seguinte para Lucefe
fU!!1 Comlaadadcs de tado e de to'"
dQI '1130 tiOlflDl pari tr41�'

"

Jfllf. itali.ta.i

.

"



POVO ALGARVJ:O

&nfol'maçõesTIPOS E CASOS-(X TROVA

Tav�ra d'ontem I
J O A- O S E M E D O .

..__---__,

CICLISMV
Por DAMIÍO DE VASCONCELLOSJoão Semedo arrastava a sua

vid. no liceu, fazendo um exame

por ano, graças aos empenhos �O' João Semedo, porque
fortes de seu primó, o Dr. Fran- não faz vossê o curso dos liceus?

cisco" figura d'alta importancia dava prazer a seu pae e ao Dr.
politica e governador civil em to- Francisco. Olhe, ouça, estou au-

dos os governos progressistas. torizado por seú pruno a dizer-
Não porque fosse estupido, mB:s -lhe que se vossê se formasse
cabulando nos estudos, era' assi- em direito, ele dava-lhe em casa-

.

duo nas pandegas escolares, em meato a unica filha solteira que
todos os festejos, nas cerimónias tem e que vossê conhece. Não

religiosas, em toda a parte onde se assuste, não abra tanto os olhos.
os seus olhos vissem um rosto Vossê forma-se, o curso é fácil,
bonito de rapariga, onde pudes- demais com a protecção do primo,
se rir-se à custa de outrem, on- leva-o com uma perua às costas.

de havia que ver e aprender Depois, não precisa trabalhar
muito mais que em livros feitos com o grau, basta ser doutor;
por caturras, como ele dizia, re- faz um casamento rico, que futu-
ferindo-se aos livros liceaes. e ro, heim?1 Vê como o Francisco
quanto a formar-se em Coimbra, 'é ,seu amigo e se interessá por
como desejava seu pae, ver-se-ia si; não há que hesitar, é meter

a seu , tempo. Sentia, por vezes, mãos à obra. Ora decida-se.
uma vaga e indefinida saudade E com um forte aperto.de mão,
de qualquer coisa' indecisa que deixou-o boquiaberto.
não podia concretizar, saudade, • João Semedo, espantado, viu-o

. anceio, desejo vago, que mais desaparecer numa esquina.• De-
aumentava ao ouvir musica elas- pois exclamou:

,sica, ou ao ver uma paisagem Mas que dois refinados velha-
maritima. Era um não sei quê cos ..• e que triste ideia faziam

que lhe faltava e a que anceava d'êlel .••
sem que o pudesse difinir com Mas, pensava indignado, mas
precisão, e s6 em pontos vagos. esse seu primó Francisco, esse

A's vezes sentia saudades de mim famoso governador civil, esse ré-
próprio, dizia ele, como que guio politico a quem todos se ro-

querendo sintetisar o seu vago javam, que figura fazia atirando-
sentir. E n'esses dias andava ma- -lhe à cara uma filha com a con-

cambuzio e agressivo. dição de ele João se fazer doutor,
Regressava à casa paterna nas um baxarreles, como ele chama-

férias grandes, onde s6 estava va por troça aos bachareis e ati-

para dormir e às refeições, gas- rando-lha à cara com a agravante
tando os dias e parte das noites de ser por íntermedio de um

na vila, namorandc, ouvindo a terceiro, um alcoviteiro politico,
bisbolhitice indigena pelos cen- agora alcoviteiro de casamentos,
tras de cavaco, na botica dos e quem sabe do que mais. Indi-

progressistas onde pontificava o gnos! Ele, João Semedo, não era

Dr. Julio, chefe politico, ou na mercadoria d'e venda, nem ho-
Dotica regeneradora em que o mem para. negocias de tal jaez
cotonel Sousa ditava leis, e que que ficavam mal a comprador e

em dias solenes se fardava em a vendedor.
, grande uniforme recamado de Esse Dr. Francisco que nunca

medalhas, de que se ufanava, o recebera em sua casa, que a

GOmO ñgura decorativa, propria franqueava a tantos trocauntas

de terras pequenas; pclincos, e com quem ele, João,
Um dia fôra abordado pelo alo' apenas falava para lhe lcmbrar

ohos aos lentes, queria agora ca- os dial¡ dos exames para empe-
11010 com uma filha e com a cea- guio a pé caminho do solar. O
dição de ser doutorl Se não, não. portão sobrepujado pela pedra
Mas com mil diabos, porquê? d'armas, ainda estava' fecbado.
Sim, porquê? Não a namorara. Rodeou o muro até mais pr6ximo
nio dissera a nínguem que tinha da residencia, escalou ..o e ao pou-
tal pretensão, nem sequer gosta" sat no chio, dois cães formida ..

'Va d'ela, Porque então tal Iem- veis, arremeteram ferinos. João
brança, tal proposta, e feita por gritou-lhes¡ ,

'terceiro? Com uma carrada de -Eh! Marujol eh! Tigrel
diabos! não, ele, João Semedo, Os animais olharam ..no e,
não queria tal contrato, não casa" apoiando-lhes as mãos nos om-
ria em taes (;ondições. Casaria, bras, agitaram as caudas rel:onhe-
sim, quando lhe desse na real cendo·o.

gana, o com quem lhe desse na De cima do terraço, Uala voz
mesma real gana., era livre e livre feminina excI'Imou alegremente!
queria ser. Corja de sacripantasl �AiJ o menino, o meu rico

quem lhes pudesse partir a ca· filho •••
,eira com umã móca, e ficar im.. Eri a ama, a velha Luisa que,
pUlle, mas ainda teria que paga· no espanto da inesperada visita
-los por bODS ra�hando�lbes a ça� do seu menino, deixara cair UED
,bola. ' britado de roupa' e desc:ia ..

Indignado. praguejando. te. escada atabalhoadamente.
.resllou à casa onde alusara quat- Em baixo eingiuoo n'um abraço

, to, eo.fardelou e emalou tUdo G e perguntou.lhe admirada:
que eri ileut depois de jantar desá =Mas que visita li esta; ioes6
pedi�"s� da pat�oa espantada. e peuda?
partlu no 4.iOmbÓl0 nluIna tetGelra ......Meu pae? ,

@:lasse, cott! a bagagem e um pa... -Bem, grataa a Deus, deVe!
taco no bolso, para a terra natali estat I levantar-se.

.

Oieidira acabar com os estudos ......Preçiso falar.lhe; Já.
e regressar à GlSa paterna. Que aubiram ao primeiro andai;' E,
diria o pail Ver-ac-ia. Ele, João ao penetrar na sala de entrada,
Semedo, não queria mais aquela enc:ontraram Duarte Semedo,
vida, nem ouvir nem vet mais o que, surpreendida ele vci' o filho,
tal Dr. Francisco, nem �.çboldra perguntou: '_,

politi!:a que o rodeava. Que fas. ---Foste expulso do Liceu?
sem para as pro�undas dos infer· .....Não, meu pac, preciso falar-
nos e que o deutusem em plZ ·lbe I sÓs.
com taes projectos i}ldescntes qUI! No escritOrio, Duarte Semedo
o envergonhavam, Já que all pro.. óuvio atentamente o filho eXpor
ponentes não tinham vergonha IS raiões da fuga da capital do
nas SUI earas estanhadas. Tudo disttitol e no fim disse-Ihet
isto ruminava mentalmente; en- -Fizeste bem, procedeste com

quanto o comb6io seguia a Gami. botH'a; eu faria oUtro tanto. Nin-
nho da vila Natal. ¡uem se deve vender a uma mu-

Mas que diria o pai ao saber lber, tica ou pobre. O Francisco
tUdo isto? Faltava POUtO pa. andou Muito mal nessa proposta,
ra o saber. tanto mais delegando n1outro¡
Nastia o sol e ° comboio para- Um homem digno d'este nome

va Da vila.' não é mer�ad01'la que se negocie.
João desceu com I bagagem Fizeste bem. E agora que vida

que deu a guardar a um carre" pellsas seguir?
gador seu conhecido. Depois se. .. ..:rrabalhar nas nossas terras.

ter.eJ.o do primo Francisco, �u� Creio que hei-de Sostar. .

1 AUUI m�U9 e rll[iB�� J hHI!-, �9 .. ��&� ��9 � It� ml�

F"ogueira de S. João,
Não te acendo à minha porta,
Que tu, no meu coração,
E's uma esperança mortal

ISIDORO PIRES

A valorosa equipa do Ginásio
Clube de Tavira e Serafim Pau­
lo, do Lisgás, venceram brilhan­
temente a «2.& Volta ao Algarve»,
em bicicleta.
Por equipas: I �o Ginásio de

Tavira; 2.° Lisgás; 3.° Louletano;
4.° Sporting; 5.0 C. A. C. O; 6,°
Arroios.

No pr6ximo dia 29 do corren­

te, realizar-se-á no Campo de Jo­
gos ,do Ginásio Clube de Tavira,
pata inauguração da sua pista,
um grandioso festival ciclista,
promovido pela Comissão das
Festas, no qual tomará parte uma

categorízada equipa de ciclistas
"de Lisboa e os mais valorosos
corredores algarvios.

Todos os dias o céu se povoa
de pássaros mecânicos. E, todos
os dias, eles caem como Icaros
que, ousadamente, aproximaram
do Sol as asas destemidas,

Pelo Fundo' de Desemprego
Caem como moscas. Lá em

foi concedido à Direcção Hidrau-

cima, topam nas montanhas, er-
lica do Guandiana, a quantia de

ram o caminho, perdem-se entre
25 .ooo-:t/Joo para limpesa de valas

nuvens e sepultam-se.
e saneamento da zona adjacente

Cá em baixo, vai coisa seme-
à Estação do Caminho de Ferro

lhante, Todos os dias os carni- _

de Castro Marim.
* lii *nhões e as caminhetas, os autos-

e as bicicletas e até os comboios Foi nomeado director da Jun-

topam uns com os outros. .: ta Aut6no'má dos Portos de So-
E ••• sucede a mesma coisa. tavento do Algarve o sr. Enge-
De forma que... lá em cima, nheiro Cust6dio Rosado Pereira.

está .0 tlro-liro-Iíro.Ea em baixo,
está o tiro-liro-Ió.

. Juntaram-se os dois á esquina.
Para todar concertinas Não. Para
se entoar um interminave I
De Profundis •••

Se e.s

Segredo� ••

Estes versos, Amor, que hoje vais ler,
erguidos, ao brotar, p'ra ti somente;

, vão contar-te o segredo mais ardente
que uma bôca guardou p'ra te dizer!

Um segredo de amor louco e fremente,
.

segredo que calá-lo é mais sofrer •••
You contar-te o que eu quis tanto esconder,
sõ p'ra ti, em meu pelto, avaramente I

Mas, Amor, ·um segredo tem tal vida
que só pode contar-se, em sons dispersos,
unindo duas bôcas quase a mêdo •••

Como posso eu assim, ó minha qu'rida,
beijar teus lábios em cltorze versos,
se esse belio é já todo o meu segredo? I

Alex.6uiça
..

nino regressava de todo ao solar,
gritava pelo criado que fosse à

vila, à praça, comprar o melhor
peixe, queria que o quinteiro
fizesse uma fornada imediata de
pão' fresco, e, esbaforida, punha
em movimento todo o pessoal do
solar, a todos dizendo que cbega­
ra o seu menino para não mais
sair.
-O meu menino querido que

veio para ficar!
E radiante, foi preparar-lhe o

quarto, e vigiar a festa da rece-
pção. .

Era como se chegasse o filho
prodigo. O pae, comovido, sor­

ria.
Em verdade, o seu filho tinha

caracter, dignidade, não se aban..

dalhara às propostas do Francis·
co. Era um homem. Perdiam-se
o.s estudos, que importava? Qui­
zes.se ele trabalhar no .que seu sc­

ria, como dissera, teria em que
·se entreter, e bem, alem de que
ele; Duarte, j" se encontrava vé·
lho c cansado, e veria tom gos­
to o seq herdeiro e sucessor de­
dicar-se ao 'lue perteneeria. Mas
I) rapaz nlo deveria estar na

dependencia do pae� cm tuda;
agora que não tinna a mesada de
estudante, dava-lhe a administra­
Ção do� bens que foram da mãe.
Sim, que os administrasse, que
os 80sasse 110s seus rendimentQs,
alem de que ele, pac, lhe- p.gaD
tia as respectivàs eontribui�ões.
Assim pensava o vélho Duarte e
assim resolveul
Esfregava as mias, satisfeito

eam a sua resolufão que o filho
aceitou prontamente; selando-se
o eo11ttaétb eom um apenado'
abratol
Anos depois, João Semedo

que entia passava o inverno em
Lisboa, �oltou nlum verão casa­

do, ao solar. O pae� vélho ct ainá
da rijo, deu uma festa em honra
dos noivos, e a Luisa, muito vé.
lbinha e meio parahtiéa, eboran.
do de comotão e pondo as lllãliJs�
rezava!

-Grafas sejam dadas a Deus4
Nosso Senhor, que no fim da
mlDba "Ida vejo o meu menino
tão felizl .

�

M, TBI.OI

o Tlro-lJIro-hlro.

o Zê Alves

Chamemos-lhe assim. Está ve­
lho. Corcova, claudica e tacteia.
Espinha rija, vergou com o tem­

po. Está á roda dos oitenta. Ti­
nha pulsos de aço que agora mal
seguram dois feixes de trigo,
Olhos de linee; e uma espiga es­

vasioulhe um. Pernas de aves­

truz; e já o andar é lento e GaU-

, teloso. Era valente!
Lembro-me dele, há muitas

anos, numa eleição perigosa. Cá
fora, na estrada, a cavalaria, pa­
ra manter a liberdade do voto,
deu uma carga e dispersou tudo,
menos um correlegionário do Go­
verno que supunha que os cava­

los o conheciam. O cavalo tra­

tou-o como boneco de estampar.
Felizmente, não morreu. Na casa

da eleição, deu-se outra carga,
sem cavalos. Era preciso salvar
a urna. E o Zé ..t\lves, só, com
os 'pulsos, os olhos e... as pet­
nas, salvou-a! Mas inadvertida­
mente, pôs um pé sôbre um
adversane,
E, por desgraça, o pé do Zé

Alves foi mais prejudicial para
êste do que os pes do cavalo, pa­
ra o outro •••
Veio ver-me, um dia destes,

para qualquer coisa sem impor­
tância. Quando saiu, dei luz ti
escada. E quando ele, um pou�o
trémulo, descia o terceiro au

quarto degrau, gríteí-lhe •.

-Zé Alves, cautela ;om a es­
cadal
Ele segurou-se melhor ao Gar­

rimão, voltou Il t:ata para mim e

disse-me:
-Com a escada ( Mas ela d

de pedra!
.

Comigo, comigo é qUe eu pre ..

eiso ter cautela 1
�

'Nod
Dentro da Arca, tudo corria" ás

mil maravilhas. O patrian:a Noé
fôra sábiarÍlente escplhido pata
�omalldar o bar¡;o e cuidar de to·
da a Criação, que, �ayia de per..
petuar-se após o dlluV10; Ele era
a bondade sem limite. Noé ante.

cedeu, de muitos milhares de sé.
culos; o próprio Francisco de
Assisi
Este amou o lobo+ ele alilou

todos os Ilnimais} o pereevejo in­
clusivé! O grande amor ti assim;
cego até ao Heroismo I
El �erto que também os ani­

mais lhe votaram uma gratidão
.nunca Oláis vista.
d burro, desde que entrou na

Ar.ea, nunGa m�is zurrou, para
não incomodar Noé.
Sem sei que, aGabado o dilú�

�io; eles destorram-se I Não po·
de a gente dar um passo que os

não alfa, por todos os lados 1 E
a vibora? Essa enroscoU-se numa

pc
..

dra e n.ão levantava a. cabe�a.
Nao mordia, nem que a plsasseml
Ora vejam; agora; como elas
ll;1,otdem;mesmo sem as pisarem.
E', certamente� por, isso que al.

. sumas pessoas já têm clamado
por um segundo dilúvio;,.
Mas Noé era humano, portan.

tat imperfeito� sujeito ao peGado.
Ji peeou, porque odiou um dos
seres vivos entregues li sua

gullrdal .

Sim; Noé o mais amoravel e
bondoso dos bornens; que divi·
��� � AlB iRr.lfiQ f,A! E��RI R�

Estarão patentes até 24 do cor­

reme, no Circulo Cultural do Al­
garve, os trabalhos de pintura do
Artista algarvio Francisco Guer­
reiro.

-

* * * . "

Os Campeonatos Nacionais de
Remo de 1947 realizam-se nas

Caldas da Rainha.
-

'***
"

En1 Agosto, os « Carlos de Rora
. tugal» _çQpfraternizam numa gral,l­
de excursão ao Porto, onde se

realizará um banquete,
"

.. 'II: 'ij:. !f« .' .

Segundo, edital já afixado DO
Liceu João de Deus, .os exames

de admissão ao Liceu, são reque­
ridos de I a ,8 do pr6ximo mês
.de Julho.

'

Os requerimentos, . com uma
. estampilha fiscal de 30.¡poo, de­
verão ser acompanhados dos J se­

guintes documentos: a); certidão
de nascimento, b) atestado de
-residência na zona pedagógica
do liceu, c) declaração de que o

candidato está apto para se I su.

jeitar às provas de exame, ou

certidão de exame do 2.° grau,
d) certidão de inscrição no'ensí­
no particular, para os que o fre­
quentem, e) prova de inscrição
na Mocidade Portuguesa (ambos
os sexos). t .'·!'

Os documentos enviadoscpeln
torreio, que não estejam- absolu­
tamente em ordem, serão consi.
derados como não aceites.: =:

fi! '*' >il<

Foi colocado no Distrito deRe­
cruramento e Mobilização" neO' '1
o sr. Coronel Leonel Vreira, .

� lYe 'il<
' .,'.

O sr, tenente-Coronel Vitati.
'no Rodrigues Corvo foi coloca'do
no Distrito de Recrutamento c

MobiliUtão n.O 3.
\11 • �

No l\egimento de Infántaria t6
foi colocado o sr, Maj'or José Pa.
via de Magalhães.

.. il: .'

Na I.il. Companhia de §audê
foi colocado o Capitão.Médico sr,
dr. Zózimo Soares Ramos, ,

-, . .' ¡

"
TZ= , ..._

Funda;ão Nàbional pare. a
Aleg'tia. no TrabalhO

Oeiegàçâo de Paró

NOTA OPICIOSA ·rr.

Pretendendo estâ
_ Dei�ga�âo

dat iniçio a eompetições de Atle­
tismo em difer�ntes modaHdades
(saltos, lan�amentos e torriclas)¡
declara-se aberta a inscriçlo pa­
ra os interelisàdos qUe pretendem
concorrer.
O torneio deverá rea1ital'�&e

4utánte a primeira quinzena d�
próximo mes de Jullio. .

.

Faro, :t de Junho de 1941.
b P1"esidentedabe1ega�ã� daF. k.A:t.�
a) FeUk B. de Freitas VelosrJ

Elte nOmero foi visado I

pel. Delellaçlo d.
G.iI.u•••

bichos Ce estavam todos ha Ar'"
ea), teve sempre um horror irr� ..

primivel por um deles. Tmha.lhe
um Ódio mortal; e se o não esmà­
gou foi apenas porque nessa al.
turà acabou o dilúvio; e ele teve
que o deixar sair livte. Tão mal
fezl O velho e bondoso Noé ti.
nha, afinal, razão. Não devia ter

perdoacto ao lieu sr��d.� in�P.lifi�!�ê Al21tr j.ü
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GrandtEutitloptdia Por­
tugutsa t Brasildra
Não deixa esta grandiosa obra

de se publicar com .extraordinã­
ria regularidade, apesar das difi­
culdades que actualmente emba­

raçam todas as publicações deste

género. Está já publicado o fascí­
culo n.O 184:" do XVI volume, que
acusa o mesmo ritmo de regulari­
dade e rapidez doa volumes ante-
riores.

'

Um notável grupo de professo­
res, cientistas e técnicos colabora
neste belo fascículo com trabalhos

para ele expreasamente compostos.
Citemos, ao acaso, entre esses ilus­
tres nomea os Prof. João de Car­
valho e Vasconcelos, Dr. Pedro
Batalha Reia, Dr. Mãximo Brou,
Dr. Salazar Carreira, Eduardo Mo­
reira, Dr. João de Melo, Dr. An­
tónio Sérgio, Dr. Américo Cortez
Pinto. Almirante Correia Pereira,
Prof. Luís da Cunha Gonçalves,
Prof. Abreu Figanier, Gomes Mon­
teiro, Dr. Pedro Godinho, Castro
Lopes, Prof. Torre de Assunção,
Prof. Ferreira de Mira, Dr. Nunes
Soarei, Maestro Lopes Graça,
Prof. Cardoso Junior, Dr. Julio
Goaçalvea, Dr. Carlos Paseos, Dr.
António doa Reis Ribeiro, A. de
Almeida Fernandes, Padre Miguel
de Oliveira, Dr. Dial Amado, Dr.
Travalaos Valdez, Baeta Neves,
Alexandre Vieira, Prof. Gonçalvea
Pereira, Padre Alvea Reis, Dr.
Caetano Beirão, etc., etc .. No tex­

to, que é profusamente ilustrado,
citem-se, em especial, os notãveis
artigol dedicados a Marca, Mar�
cação, Afarcha, Afaré, Jlarea­
ção, Margarida (rainhas), Mar­
gem, Maria (Virgem), Maria
(Rainhas e princesas), Maria da
Fonte, Mar£alva, etc .. Dual be­
laa eatampas em separado ornam

e acompanham este fascículo, ver­
dadeiramente excepcional.
A Grande Enciclopédia Portu­

gaela e Brasileira mantem 01 seUl

preços e outras condições de gran­
de vantagem para aa assi�antes. Es­
tão completos I S volumes, que oa

edítores (Editorial Enciclopédia
Lda., Rua António Maria Cardoso,
33, Lísboa) oferecem, uma pronta
aquisição 'mediante pagamentol
.uavel. A obra publicada loma

mail de '16.000 páginal impressa.
em papel especialmente fabricado
e valorinda Com uma colaboração
literária, ciende•• arthtica lempre
inédita e devida às figural mals bO,

thell do nOlia país, milharel dfi
gfavural elucldãtival e centenal de
IiIltampal soloridal e de primorola
liecaÇão Ifáfica,

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
No dia nove do próximo mês

de Julho, por doze horas, à por·
ta do Tnbunal Judicial, desta
comarca de Tavira, em execução
sumária que o exequente Manuel
Joaquim do Nascimento, solteiro,
proprietário; res1dente em Sina­
boga, freguesia de Santo Estevio,
deata comarca, promove, pcla,
3eetlo de proccisoS, desta comar.
ca, �ontrl é) eXecutado Jacinto
DominiOS Romeira e mulher, rec
Bidentes DI Campina, freguesia
da Lu�, desta Coroar,a, há-de ser

posto pela primeira vez em pra ..

lia, para ser arrematado pclo
maior lanço oferecido acima de
oito mil escudos, o seguinte di·
reitoperten�ente ao referielo exe­

cutado, a saber!
bUtElto A A1U�EMArAR
o direito à selta parte da be ..

tallf' iDelivisa de josé llom'eira,
falecido, que foi pai do exeeuta­

cto� O qual mOrOu no Monte de
l?a.dlto, freguesia da CObCei�ãot
desta comarela, direito éSle que
Corr�sponde a Ultl duod�cimo da
totalidade dos bens do casal de
José Romeira e da sua sobrevi·
va mulher Maria Domingas, lam·
bem moradora no monte de Faz­
fato, fr�guesia di Conceição, des­
ta comarca.

Tavira, I? de junho de 1947.
O encarregado da Secção de ProcessOs

Sebastião Baptista Leirt'"

yçtillql.lei-O Jui� de O¡reitQ

�fj;{f filflq

Sociedade O. de A. M. e Teatro
- Hoje, pelas 23 horas --;' Apre­
sentação dos grupos, folclóricos
que fazem parte da Representa­
ção Algarvia nas Festas do 8.0
Centenário da Tomada de Lisboa
-«Chaminés Algarvias», de Fa­

ro, e «Marcha de Tavira.
,

A representação da capital al.
garvia é composta por elementos
das Sociedades de Recreio da­

quela cidade-e a representação
de Tavira é composta pelos se­
guintes elementos da Sociedade
O. A. M. e Teatro: Mies. Ber­
nardete Machado, Idalinda Bap­
tista, Gisélia Raimundo, Fernan­
da Silva, Leonor Ventura, Maria
Margarida Loureno, Orentina
SIlva, Maria Constantina Cruz,
Anália Machado, Donatília Sil­
va, Maria José Loureiro e "Maria
Beatriz Baptista, e pelos srs. Car­
los Barros, José Ventura Palmei­
ra, Tolentino Nunes, Euzébio
Cipriano, Evaristo Rocio, Rena­
to Fonseca, Fernando Carmo,
Jorge Eleutério Cruz, José Cos­
ta, Armando Rosa, José Francis­
co Dias Pereira e Leonílio Eduar­
do Santos.
A letra é da autoria do sr. An­

tónio Nascimento e do nosso Di­
rector; e a música, do maestro

compositor Herculano Rocha.
No final, haverá um baile em

honra dos dois grupos.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomirõ de Sousa.

-,

•

Santa C.l da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos foros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Rifa Monumental-A Sociedade
Orfeónica vai levar a efeito uma

rifa, com sorteio a realizar no

dia to de Setembro, do corren­

te .ano, sendo os prémios os se­

gumtes:
I.Q prémio=-Uma mobilia de

escntório; 2.° prémio-Uma má­

quina de escrever portátil; 3.,0
prémio""",Um objeco de arte.

•

Festej08 Popularee-Com o pa.9
trocuna da Câmara Munícipal e

promovidas pela Comissão de
Auxilio á Misel'ili:ôrdia� éfil cola­
bora�ão coM a Academia Musi·
eal Tavirense, realizar.se-ãõ, nos
dias 23, 24, 28 e 29 do core

rente, interessantes festejos po­
pulares, no Parque Municipal',
dest� Cidade, com o programa
segulDte:

,

Dia 2J-A's �I ho�.s,e meia�
a Banda da AcademIa MusicaJ
Tavirense, percorrerá as ruas da
cidade, anunciando a abertura
da festa.
A's 22 horas� no Parque Mu.

nicipal, micio das vistosas ilumi·
naç6es, abertura da quermesse t
çonctrtos musicais. :.<l

AJs 23 horas e meia, inicio do
6(Dancing� abrilhantado pela ex­
celente orquestra «Saraiva�osa»;
de Vda Real de Santo António,
a melhor do Algarve.
A' meia noite, Fados e Gui·

tarradas pelos eximios artistas
de Lisboa, Francelina Reis, «A
Cotovia da Mouraria» e Joaquim
Cordeiro, «O Grande Az da Gar·
galhadá». São dois artistas que
têm recebido os melhores louvo ..

res da críti�a lisboeta.
Serão acompanbados á guitar-,

ra e viola por dois distintos te·
cadores.

'

No rednto da festa fUfi¿ldtíarl

easas
Vendéól-Sê; duas motadas em

Tavira; na. Rua Almirante Reis.,
A primeira compõe-se de rêz

do chão e t.o anda.r, com os n.OS
i37 e 139 e a segunda é térrea
com o n.O 141.

Quem pretender dirija.-se a

Salvador dos Santos Rêgo, Rua
Infante D. Henrique; n.O 9� -

!�·�F�r9.3 '

um esmerado serviço de «Bar».
Dia 24-Repetição dos folgue­

dos da noite anterior.
A's 2 I horas e meia, a Banda

da Academia percorrerá a .cida­
de, anunciando o festival.
A's 22 horas, Abertura do

«Dancing», que será abrilhantado
pela orquestra «Saraiva Rosa».
A' meia noite, exibição da exi­

mia artista Nuia Doly, uma das
mais modernas e sentimetais in­

terpretadoras da canção nacional,
que vai deliciar o nosso público.
Dia 28-A' hora do nosso jor­

nal entrar na máquina estava a

ser elaborado o programa para
êste dia, o qual constará, possi­
velmente, do grande Concurso

T�v�r:nse do. yeslido Popular,
exibição de artistas da capital,'
Fa�os_ e Guitarradas, fogos de
artificio, dancing, etc., etc ..
O programa referente ao dia

29 daremos no próximo número.

Por deterrninação da Comissão
.

de Festas foram alteradas as con­

dições do «Concurso do Vestido
Popular»,
A eleição da «Rainha», para o

ano de 1947, será feita por um

júri presidido por uma das me­

lhores modistas do Algarve.

JlntóniO mestre
(CÓNCLUSÃÕ DA I.a PÁGINA)
Nasceu em Lagos, e vivea em

Paria desde a idade doa dezoito
meses, onde estudou música na

,escola Guerino Scatolini. Estava
para lie estrear em Neuilly-Sur­
-Marne, em uma «guinguette"
quando começou a mobilhlação ge­
'tal. De régresao à sua pátria, An­
tónio Mestre logo encontrou tra­
balho no nosso teatro ligeiro, es­
treando-se pouco tempo apõs a sua

chegada, na revista cEstás a Ver
(5 Vtroecas •.• ', no Teatro Maria
Vit6ria. Apelaf da saa longa per­
manincia êm' França, António
Mestre manteve sempre um culto
ardente pela'lua pátfia distante, e
sobretudo pelo Algarve, onde j'
eáteye depois d. SQlL chegada a

Portugal, e de que sempre que o

encontro, .e artilta me fala gOlD

fervor.
A14m dllíi6, Antônio Meatra ,

ISlmpHcidade peraoniñcada, afa"
vel � de ���: maneiras, Tem-aetaa­
uo na maioria das revistai da com·
panhia Plero l3ernardon¡ da qual
faz parte, desde quali a laa per­

.

manência em Liaboa, tendo entra­
do em muital revistai e operetas,
dai 'qulis destacaremOI cAIto lá
com o (charuto'" cTiro Llro J,

cSempre em pé" cO A'u, eSe
aqailo que a gente lente""t etc.

.. O Ieu talento imenllo revela-le­
-noI agora sob mail uma nóva fil.
ceta:-a' de compolitor mUlical-­
cujas cançõel têm lido frequente ..

bu:t1te cantadas ao cmicroJ dos
pOltoD emislorel lisboeta., pele.
talentola artilta clo teatro ligeiro
-Marla Clara. "

Ant6nio Mestre. .apelar·de no.

YO aiada, ClOl1ltitdi j4. am valioso
elemento do nOllo teatto ligeiro¡
honrando delta a,arto Il ra�1 algar"
via, atrav's da lua proverbial in­
telectualidade, o que prova qUI
não neceslltalDol de ir btUICar aól
eltrangeirol! aquilo q!le pôsá!limoJ
adentro dai n011li1 fronteira., e

que 6 cem por cento portuguêl,
Aillbal /tnJol

o .'OVê Alalfvlo» veD­

deale. em Tavlra¡ n.
T.baoarla SaBt.os.

'W-
- -- .,.---.� .•.

TT'�

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-O. Julieta Domingues e srs.
José Joaquim Faleiro e Dr. João Baptis­
ta Caleça.
Em 23-Menina Jarmila Sezinando

Baptista.
Em 25-0. Ana Saraiva Rosa e srs.

Armando Custódio Alves Leandro e
Américo Eduardo Ferro.
Em 26-0

..Lisdália José Viegas Cos­
ta e srs. Manana Guerreiro Domingues,
Alberto Antelmo Matos Cardoso e Ma­
nuel Vicente Pires.
Em 27-8r. Nanuel Coelho de Matos.
Em 2S-Mle. Irene Teresa Raimundo.
Em 29-0. Ester Luisa Peres Gus-

mão e srs. João Pedro Correia e Joa­
quim Pedro Soares.

Pa.rtidas , Chegada.
I

Com sua esposa, mãe e filhinha, fixou
resl�ência nesta cidade, o nosso con­

�erraneo sr. Vasco Camilo Martins, via­
Jante de uma das mais importantes fir­
ma� do Porto, que até à presente data
residia em Loulé. '

-De visita a seu irmão, sr. Gualter
Saraiva Rosa, partiu para a Figueira da
Foz a sr.s D. Ana Saraiva Rosa, filha
do nosso assinante sr. António Joaquim
da Rosa, LO Sargento músico, aposen­
tado.

. -Regressou de Lisboa, já há alguns
dias, o sr. Dr. José Diogo Guerreiro
médico, nesta cidade. ,

'

-Partiu para Lisboa 'a sr." D. Maria
da Estr,êla, <!.e Amorim Ribeiro, esposa
do sr. Capitão Jorge Coelho Ribeiro,
-Deu-nos o prazer da sua vizita o sr.

Armando Rocha Cruz, dig.DlO gerente
da Tipografia Socorro, de Vila Real
de Santo António.
-Depois de ter passado alguns dias

nesta cidade, regressou à sua casa, em
Marrocos, o nosso conterrâneo sr.

Eduardo Sancho Correia, proprietário.
-:Em serviço profissional, esteve nes­

ta cidade o nosso prezado amigo e co­

laborador sr. Antero Nobre, Delegado
Distrital da Intendência Geral dosAbas­
tecimentos .

Oasamento

Realizou-se há dias o enlace matri­
monial de D. Maria do Céu Avelar San­
tos, gentil filha do nosso conterrâneo
sr. Dr. Rui de Avelar Santos, advoga­
do em Pombal, com o sr. António Ma­
nuel Esteves Ferreira de Almeida.

ForamA padrinhos, por parte .da noiva,
seus avos, o Ilustre poeta e Jornalista
sr. António Santos e sua esposa sr.a D
Auréli,a de Avelar Santos; e, por part�
do noivo, seus pals, sr. Engenheiro An­
tónio Ferreira de Almeida e sua. esposa
sr.', D. Sofia Esteves Ferreira de Al­
meida,

A_ cerimónia teve I,!sar em Lisboa,
na laíe¡\\ de S, Sebastião, da Pedreira.

Júlio Sancho
Médlco-Rad tologlsta

¡aios X ..Electroterapia

Grandiosos rtst�los
EM HONRADE

São João e São Pad ro
NA ESPLANADA

(Junto ao Caminho de Ferro-Antiga Estrada)
no Sitio de S. Pedro

Promovidos .pelo sr.

MANUE& ANTONIO C!'RIStlIM
PROGRAJlv.tA

, 1)ia 24-(S. foio)-A's IS horas-«
Passagem das corridas de bicicletas,
organisadas pela Comissão de Festas
do Alto.-Há uma meta na curva em
frente da Esplanada,.que será atribuido
um prémio na 3,- Volta, ao corredor
que passar em L" lugar.
A's 20 horas-Abertura da Kermesse.
A's ?I horas-Iníci-o do Baiie que se­

rá abrilhantado por dois exímios acor­

deonistas Maeleirinha e foão 13exiga
(filho),

"

'Dia 29-(S. 'Peelro)-A's 18 horas­
Passagem da Corrida de Bicicletas or­

ganísada pela Comissão de Festas de
Sto. Estevão. Na 3.a Volta haverá tam­
bem um prémio em frente daEsplana­
da para o LO classificado.
A's '20 horas-Abertura da Kermesse.
A's 21 horas-Início do bàile onde se

fará ouvir o distinto acordionista Fran­
GilGO &opel de Bordeira acompanhado
de um tocador de Banjo, um dos me­
lhores artistas do Algarve.

Que_�Inguém falte a êstes grandiosos Festejos!
Todos à Esplanada Apolo I

TAVIRENSES!

,CIRLOS PICOITO
ADVOGADO

Anolda da Republica, 120 ii 122
FARO

Se quizerdes man­

ter o jornal da vos-'
sa terra, asslnal-o!

eonlultal im 'lavlra. l. liJatn­
ta.·f,irA., no ••orlt6rlo

•• aoUoUado, e.rmo '.r••

Rua de Santo António, 32 .. I,'

TELEfONE: Consultório e,Resldêncla 3S8

FARO

, "

/

Fomento
R u r a I
(CONOLUSÃO DA I.

a PAGINA)
Sendo a área a aproveitar de

115668i hectares, a sua distri ..
buição pode concretiur-se nos

numeras do seguinte '1uadro:
Ü1ode.lidades área famílias

-

Oasais agriÓ¡;ls.s 1.589
Glebas 47.569 47.1:í69
Logradouro oomum 41.433
:Matas atribuidas às
ituntas de Freguesia
e Casas (lo Pevo 4.97a õoê

As. verbas il gastar� dum total
de 16g�êóQ contos distribuem-se
assim!

Il) lnstala�6es de intéresS8
�era.l • • •• •

b) Gastos reembolsáveis a

longo praso com aqilisi.
Ção de terrenbB e obras ¡

Il) Vias de aéesào, aproxi.
madamente. ••

eê)ntc!

86.694

135.846

ao.ooo

Hoje o rendimenlo global dos
terreno�; abandonados e com uma

�ultura deficiente e imperfeita,
anda à roda dos i 3.621 contos.
E prevê·se que, uma vez devida­
mente tratados, esse rendimento
ascenda a 63,.000.
Para os próxImos cinco anos,

1947! I ���, e§tijo proje�t�dQ� ��i..

Tocio o bom. IIClcionalista
cleye ••sinar o Jornal «'Olli
YO Alaarylolt •

trabalhos na Herdade dos Pegões,
concelho de Montijo; na Mata
Nacional da Gafanha, l.a parte;
na zona beneficiada pelas obras
de barragem da IdanhacaaNova�
e no perimetro da Gafanha¡ �.i
parle, Destes terrenos�

J

37.942 heétares desti�am·G¡ ã
agricultura
Fi7 � 740' he�tlns deStlnam"se a

repovoamento florestal� '-1
E! as despesas somam 2

2íh325 oontos Elfn PegMs
15. 't85 II na Gáfanha
49;009 Il ettl Idanhaaa·:Nova.
:Nestas realizações o q�e 'deve

ter-se em vista, além do aprovei­
tamento de terras, como estão,
de pouca utilidade ou pouco rebG

dimento� é o aspecto social que
é mesmo cie maior alcance que
Ç) económi,o.
As elplorações agrárias 'Visam

a Gonstitui�ão e o fQrtalliH�ímento
da familia, 'dando-lhe, com a ter­

ra e. a habitação, a estabilidade,
Il solidez é a segurança que o ur­
banismo em moldes estrangeiros
e proletárias por ai vai ar­
ruinando

.

E é com obras deste quilate
que uma época estrutura as suas

características e se vincula ao fac
cies da própria sociedada:

Fr IUdiC.O 4- Ilh�. (19m••
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� NãO compre sem primeiramente pedir uma demonstração
-r

.

Vendas a pronto ,e ,a prestações" sem aumento de preços
,

Agê,n.cia

"

.

Telhas, ladrilhos e Tijolos
\

Dos acreditados barres do si­
tio das Hortas de .Santa Catari­
na, fabricação sem rival. .

Vende pequenas e grandes
qnantidades.

Manuel Pires, Rua dos Mou..
ros, n," 38 - Tavira.

easino da Praia
da Manta �ota
Arrenda-se durante a época

balnear nas condições patentes
em casa do Administrador Dele­
gado, Elvino Abrên Silva, em

Vila Nova de Cacela.

Garage de Recolha GUão
- DE =

JOSÉ SERJ:é:JA

Rua José Pires Padinha .. TAVIRA
(Funcionamento permanente

e ,lavagem de carros).

Precisa-se de um para f6ra
de Tavira, que. sáiba tratar de
horta e pomar e dê boas refe­
reacias,

Nesta redacção se informa.

Ylla Real di Santo Ant6nll

fHRNGIBGR GUlDR FURTRDO:
PARTEIRA - ENF'ERMEIRA

Diplomada pela F'aculdade de

Medicina de Lisboa

PARTOS
A PREÇOS MODICOS

obamadas a qualq,uer �,!ra

Di lNlIEGCÕES
fóra 'e em sua oasa

Rua S. João de Brito, n.O 84

A MECAMOTO ·TAVIItENSE·
Rua Nova da Avenida, 15 � TAVIRA

M O T ORE S 'D I E S'E L
ARMSTRONG-SYDDELEY
DEUTZ' e CONVENTRY

.

M o t o r e s,
l3'ombas
e acessórios'

¡

para to d as
.

as industries

A Petróleo ., n'

I -N T li R N ATI O N A L
de 2 .1/2 e 5 H P

1

ORÇAMENTOS GRArrrXS
.

EM EXPOrSIQAO
Motores Armstrong ...Syddeley de 6 HP
International a petroleo de 2 1/2 HP

MOTORES DE FORA DE BORDA
--

[ohnsons de 2 1/2 e 5 HP-

Não comprem sem consultar os n/prêços

(
,

Pronto a funcionar; vende ..se,
com.es respectivos alvarás; ins- f

talado na Rua dos Fareeíros de
Traz, n," 12. .

Recebem-se ofertas na Rua
Jaques Pessoa, n," :1.9 -Tavira.

, ' -I

L.e gar.c

CEIRAS e CAPACHOS'
para Lagares de Aze!te
Vende o fabricanté' '

José Mateus Esparteiro;'
B. Baixa � Alfel'l'sl'ede

TELEFONE 21f3
¡"", I

PROPRIEDAD:E'
,

Vende:se ott arrenda-se, :fio
,sitie de Sta.,Margarida com te ..

gadio e. nora 'com engenho de
ferro, raæo 'de 'oliveiras e aHar·
robeiras, boas casas

�

para .resí­
deneia, caseiro, ramada e paQ
lheiro. ,'.

".

.

Aceita propostas: A. Parreira
Faria, Largo da Estação, n;o 2
-Faro.

Arrendam;'se duas, com abun-
dância de ágna.' ,

Trata e recebe propostas até
ao fim do mês de Julho, Joàqüim
Pires Crnz- Tavira.

Também se vendem 'algl1ns
carros de Cjrga, ontros de cô·
modo pessoal e alguns utensilios
de lavonrs.

Uma bôa notícia para ds

qtie dese) am sempre !)ar.; .

Bear-se o melHdr possível!

PERSONNA
a incomparável lâmina de
barbear acha-se de novo

il disposiçâo de todos na

UTILITARIA
Rua 5 de Outubro, ri,o. If e la

,,;' io, _.,�

Senhores LAV,RA'DORES
No seu próprio interêsse, façam uma experiencia com a cultura do

I f GIBtASSOL e verâo que num futuro próximo, poderão obter b�a remune­
ração com-a colheita daquêíe produto, pois a sua produção está assegu-
rada pela SIRIAL. .J

A SIRIAL fornece a semente a titulo de empréstimo; e recebe tôda a I

produção a 2�30, cada quilo, posta no armazem da SãCQGIL, Lda., seu
Representante nesta ZONA, onde se encontram as sementes á disposição
dos interessados. Tôdas as demais informações são prestadas pela

S A C O G I L, L.DA·
"

REPRESENTAOÕES E CONSIGNAÇÕES
Rua D. �Marcelino Franco, 6-TAVIRA· ¡
¡ ,

'.. J il

, , .

. .;
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Objectos de Ourai e Prata, jaias"e
"

lindQs artígos para brindes, encontram ."
I V. Ex,", neste estabelecimento.

REL06IOS .E JOlA5
I

� "I '. ' £'!
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Oudvesaria J•.V. Mansinho'.
sÓ, ., J

• ¡ .

*
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·tJr,£kJ-.,.)�L�-,,,' TAVI:RA iili'-:":�'7/'-gç'�n

Fábricas de moagem de
faril1ha espoada e ramas

·"ANI'ICIDla·MlalllaA
, Uma maquínaría completa aliada

a um escrupuloso fabrfco fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. a Il••
Tenham a con,agração do
público que os consome,

TELEFONE 13 I, APARTADO -13


